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Resumo 

 

O presente trabalho objetivou o levantamento etnobotânico de plantas utilizadas pela população da 

Comunidade São Gonçalo Beira Rio localizada no município de Cuiabá MT, para fins medicinais e 

avaliar a relevância deste conhecimento para a comunidade local. A coleta dos dados foi realizada nos 

meses de setembro e outubro de 2010. Foram aplicados questionários junto aos moradores da 

comunidade para conhecer quais são, e como são utilizadas as plantas medicinais. Foram entrevistados 

18 moradores adultos homens e mulheres que costumam fazer uso de plantas medicinais no seu 

cotidiano. As informações coletadas proporcionaram uma listagem das plantas citadas como 

medicinais, sendo 14 espécies as mais citadas e apresentam consenso informante entre as pessoas na 

comunidade. As plantas citadas pertencem a 14 famílias botânicas onde Citrus aurantium, Cecropia 

sp. e Averrhoa carambola foram as mais citadas, na qual foram relacionadas para 11 usos medicinais, 

sendo o maior número para dor de barriga com (4 plantas), seguido do uso para tratamento de gripe 

(3), pressão (2). Identificou-se na comunidade que os conhecimentos das pessoas de saber local 

encontram-se ameaçados de erosão cultural em relação à transmissão de geração em geração. 
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Abstract 

 

This present study aimed to ethnobotanical survey of plants used by the population of the São Gonçalo 

Beira Rio in the municipality of Cuiabá MT, for medical purposes and assesses the relevance of this 

knowledge to the local community. Data collection was conducted during September and October 

2010. Were applied questionnaires to residents of the community to know what they are, and are used 

as medicinal plants. We interviewed 18 adults men and women who usually make use of medicinal 

plants in their daily lives. The information collected provided a list of the plants cited as medicinal, 

where 14 species being the most cited and present informant consensus among people in the 

community. The Plants cited belong to 14 botanical families where Citrus aurantium, Cecropia sp. 

Averrhoa carambola and were the most cited, in which 11 were related to medical uses, with the 

largest number to ache of paunch with (4 plants), followed by the use for treatment of cold (3), blood 

pressure (2). Was identified in the community that people's knowledge of local knowledge are 

threatened by erosion in relation to cultural transmission from generation to generation. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

As populações humanas que ocupam as florestas tropicais convivem com a grande 

diversidade destes ambientes e desenvolvem cada qual à sua maneira, formas de explorá-los para sua 

sobrevivência (PINTO et al., 2006). O homem ainda não perdeu sua estreita relação com os vegetais, 

observando os fenômenos da natureza e utilizando-os para o seu próprio interesse. O uso dos recursos 

naturais é uma prática milenar, da qual o homem é o protagonista, ultrapassando todos os obstáculos 

do processo evolutivo e chegando até os dias atuais, sendo aplicada a toda população mundial 

(MOREIRA et al., 2002). 

O Brasil detém a maior diversidade biológica do mundo, contando com uma rica flora, 

despertando interesses de comunidades científicas internacionais para o estudo, conservação e 

utilização racional destes recursos, (SOUZA e FELFILI, 2006). Sendo assim é através da etnobotânica 

que se busca o conhecimento e o resgate do saber botânico tradicional, particularmente relacionado ao 

uso dos recursos da flora. (AMOROZO, 1996; BEGOSSI, 1998). 

Segundo Marodin e Batista (2002), A etnobotânica compreende o estudo e a interpretação do 

conhecimento, significação cultural, manejo e os usos tradicionais dos elementos da flora. Amorozo 

(1996) engloba a maneira como um grupo social classifica as plantas e as utiliza. Para Caballero 

(1979), os estudos etnobotânicos vão além do que pode pretender a investigação botânica, uma vez que 

suas metas se concentram em torno de um ponto fundamental que é a significação ou o valor cultural 

das plantas em determinada comunidade humana. 

                              EEnnttrree  aass  ppllaannttaass  uuttiilliizzaaddaass  eemm  vváárriiaass  ssoocciieeddaaddeess,,  eexxiisstteemm  aaqquueellaass  qquuee  ppooddeemm,,  

ffrreeqqüüeenntteemmeennttee,,  sseerreemm  uussaaddaass  ppaarraa  mmaaiiss  ddee  uummaa  ddooeennççaa  oouu  vváárriiaass  eessppéécciieess  ppooddeemm  sseerr  uussaaddaass  

sseeppaarraaddaammeennttee  oouu  eemm  ccoommbbiinnaaççããoo  ppaarraa  ttrraattaarr  ddee  uummaa  ddooeennççaa  eessppeeccííffiiccaa..    AA  ooppççããoo  ppeellaa  ppllaannttaa  aa  sseerr  

uuttiilliizzaaddaa  éé  ffeeiittaa  ppeellaa  ccoommbbiinnaaççããoo  ddaa  eexxppeerriiêênncciiaa  vviivviiddaa  nnoo  ddiiaa  aa  ddiiaa  ee  ddaa  mmaaggiiaa  qquuee  aass  eennvvoollvvee..  NNoo  

BBrraassiill,,  oo  uussoo  ddee  ppllaannttaass  mmeeddiicciinnaaiiss  ppeellaa  ppooppuullaaççããoo  ccoomm  aa  ffiinnaalliiddaaddee  ddee  ttrraattaarr  eennffeerrmmiiddaaddeess  ffooii  sseemmpprree  

eexxpprreessssiivvoo,,  pprriinncciippaallmmeennttee  ddeevviiddoo  àà  eexxtteennssaa  ee  ddiivveerrssiiffiiccaaddaa  fflloorraa..  AAiinnddaa  hhoojjee  nnaass  rreeggiiõõeess  mmaaiiss  ppoobbrreess  

ddoo  ppaaííss  ee  aattéé  mmeessmmoo  nnaass  ggrraannddeess  cciiddaaddeess,,  ppllaannttaass  mmeeddiicciinnaaiiss  ssããoo  ccoommeerrcciiaalliizzaaddaass  eemm  ffeeiirraass  lliivvrreess,,  

mmeerrccaaddooss  ppooppuullaarreess  ee  eennccoonnttrraaddaass  eemm  qquuiinnttaaiiss  rreessiiddeenncciiaaiiss  ((PPAASSAA  eett  aall,,  22001100))..  

                            NNuummaa  ddaaddaa  ppooppuullaaççããoo  nneemm  ttooddooss  ooss  mmeemmbbrrooss  ccoonnhheecceemm  ttooddaass  aass  ppllaannttaass;;  nnoo  eennttaannttoo,,  aass  

mmuullhheerreess  qquuaassee  sseemmpprree  eennvvoollvviiddaass  ddiirreettaammeennttee  nnoo  ttrraattaammeennttoo  ddee  sseeuuss  ffiillhhooss  ee  mmaarriiddooss  ssããoo  eemm  ggeerraall,,  aass  

pprriinncciippaaiiss  ddeeppoossiittáárriiaass  ddoo  ssaabbeerr  ppooppuullaarr  qquuaannttoo  aaoo  uussoo  ddaass  ppllaannttaass..    AA  ddeessccoobbeerrttaa  ddee  ddrrooggaass  ccoommoo  ooss  

aallccaallóóiiddeess  ddoo  ggrruuppoo  ttrrooppaannoo,,  eexxttrraaííddooss  ddaa  bbeellaaddoonnaa  ((AAttrrooppaa  bbeellllaaddoonnaa  LL..))  ddaa  ffaammíílliiaa  SSoollaannaacceeaaee,,  

uussaaddooss  ccoommoo  aannttiieessppaassmmóóddiiccooss  nnaa  mmeeddiicciinnaa  mmooddeerrnnaa,,  tteevvee  ccoommoo  oorriieennttaaççããoo    oo  uussoo  eemmppíírriiccoo  ppaarraa  ttrraattaarr  

ddooss  mmaalleess  ddee  uummaa  ppooppuullaaççããoo  ((PPAASSAA,,  22001111))..    
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Os estudos etnobotânicos têm como objetivo a busca de conhecimento e resgate do saber 

botânico tradicional, particularmente relacionado ao uso dos recursos da flora, (GUARIM NETO e 

MORAIS, 2003). Dessa forma, o uso das plantas no tratamento terapêutico passou a ser um dos traços 

característicos da espécie humana, e sua utilização estava presente em praticamente todas as 

civilizações ou grupos culturais conhecidos (LIMITED, 1999). 

O conhecimento tradicional sobre o uso das plantas ainda é vasto e, em muitos casos, o único 

recurso terapêutico disponível às populações rurais de países em desenvolvimento (PASA et al., 2005). 

As práticas relacionadas ao uso popular de plantas medicinais são o que muitas comunidades têm 

como alternativa viável para o tratamento de doenças ou manutenção da saúde. Porém, sua 

continuidade pode ser ameaçada pela interferência de fatores externos à dinâmica social do grupo 

(AMOROZO, 2002). 

O resgate do uso popular das plantas medicinais é de fundamental importância, pois quando 

adequadamente utilizadas, as ervas funcionam eficazmente e em geral não provocam efeitos negativos 

de qualquer espécie no organismo humano, possibilitando que as pessoas se beneficiem com mais uma 

alternativa de tratamento e manutenção da saúde (FONTES et al., 2007). É visível o papel que os 

povos tradicionais desempenham na exploração dos ambientes naturais, fornecendo informações sobre 

as diferentes formas de manejo executadas no seu cotidiano e usufruindo da exploração enquanto 

forma de sustentação desses povos (PASA et al., 2005). 

O presente trabalho teve como objetivo fazer o levantamento etnobotânico de plantas 

utilizadas pela população da comunidade de São Gonçalo – Beira Rio de Cuiabá MT, para fins 

medicinais como tratamento das enfermidades e avaliar a relevância deste conhecimento para as 

comunidades em questão. Além disso, relatar a finalidade para as quais as plantas são utilizadas e sua 

forma de preparação mais comum na medicina caseira. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O presente estudo foi realizado na comunidade tradicional de São Gonçalo Beira Rio, no 

município de Cuiabá-MT, Brasil, nos meses de setembro e outubro de 2010.  A região é conhecida 

regionalmente por possuir grandes artesãos, ceramistas, pescadores, redeiras, cantadores e dançadores 

do Siriri e do Cururu. São pessoas que cultuam a cultura cuiabana de raiz, ribeirinha e popular. O 

ponto central da localidade está entre as coordenadas geográficas 15°38’59”S de latitude e 56°04’09” 

W de longitude (Figura 1). 
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   Figura 1 – Localizaçãoda Comunidade São Gonçalo beira Rio. (Fonte:GOOGLE EARTH, 2010). 

 

 

 

Foram aplicados questionários para coleta de dados junto aos moradores da comunidade para 

conhecer quais são, e como são utilizadas as plantas medicinais. O questionário de coleta de dados foi 

dividido em três partes: a primeira, refere-se aos dados sócio-econômicos (idade, sexo, procedência), a 

segunda aos dados referentes à diversidade das plantas apresentadas no quintal das residências de cada 

entrevistado; e a terceira, os dados botânicos (nome popular da planta) e os dados populares de uso da 

planta (indicação, parte utilizada, forma de preparo e via de administração). 

Foram entrevistados 18 moradores adultos homens e mulheres, que costumam fazer uso de 

plantas medicinais no seu cotidiano. As entrevistas foram acompanhadas por um morador tradicional 

(técnica bola de neve) do local que facilitou o acesso dos pesquisadores às residências e o critério para 

a escolha dos entrevistados foi o tempo de moradia no local, sendo escolhidos os moradores mais 

antigos e com possível conhecimento sobre o uso de plantas medicinais. 

Em seguida, foi elaborada uma listagem de todas as plantas citadas como medicinais. As 

espécies foram relacionadas por seus nomes populares, com observação in loco pelos pesquisadores 

junto aos informantes para a identificação dos exemplares em campo. A identificação dos gêneros das 

plantas levantadas foi realizada com base em bibliografia especializada, revisões e estudos 

taxonômicos disponíveis, através de chaves de identificação e por descrições genéricas e específicas. A 

confirmação das identificações foi realizada por comparações morfológicas com exsicatas 

identificadas no Herbário Central da UFMT, e ainda, por consultas com especialistas da área. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

                  AAss  mmaattaass  ddee  ggaalleerriiaa  rreepprreesseennttaamm  uummaa  uunniiddaaddee  ddee  ppaaiissaaggeemm  qquuaannttoo  aaooss  eessppaaççooss  ccoomm  vveeggeettaaççããoo  

nnaattuurraall,,  sseennddoo  ccoonnssiiddeerraaddaass  ffoonntteess  ddee  rreeccuurrssooss  nnaattuurraaiiss,,  eemm  eessppeecciiaall  ddee  ppllaannttaass  ccoomm  ffiinnaalliiddaaddeess  

mmeeddiicciinnaaiiss..  AA  pprreesseennççaa  ddaass  mmaattaass  rriippáárriiaass,,  ppaarrttiiccuullaarrmmeennttee  nnoo  cceerrrraaddoo  mmaattoo--ggrroosssseennssee,,  rreevveessttee--ssee  ddee  

ggrraannddee  iimmppoorrttâânncciiaa  nnaa  vviiddaa  ddaa  ppooppuullaaççããoo  rreeggiioonnaall..  DDee  uumm  llaaddoo,,  ppeellaa  ooffeerrttaa  ddee  rreemmééddiiooss  ee  aalliimmeennttooss  

ppaarraa  aa  ssuubbssiissttêênncciiaa  ddaass  ffaammíílliiaass;;  ddee  oouuttrroo,,  ppoorr  sseerr  uumm  ddooss  vveettoorreess  qquuee  lleevvaa  ddeetteerrmmiinnaaddooss  mmoorraaddoorreess  

llooccaaiiss  àà  ccoonnsseerrvvaaççããoo  ddooss  rreeccuurrssooss  nneellaa  eexxiisstteenntteess  ee,,  aattrraavvééss  ddeellaa  ssee  iiddeennttiiffiiccaamm  ssoocciiaallmmeennttee,,  eennqquuaannttoo  

mmeemmbbrroo  ddaa  ccoommuunniiddaaddee..  

Foram entrevistados adultos entre 25 e 85 anos de idade. Dos entrevistados, 55,55% são do 

sexo feminino e 44,45% do sexo masculino. Quanto à origem dos informantes 33,33% são oriundos de 

outro local e 66,67% nasceram na própria comunidade. Dentre os participantes da pesquisa, 77,7% 

trabalham na área rural da própria Comunidade São Gonçalo. 

Por serem nativos da região rural todos os entrevistados sempre fizeram uso das plantas 

medicinais, sendo que 88,88% obtiveram esses ensinamentos de seus antepassados, enquanto que 

11,12% aprenderam a utilizá-las uns com os outros. 

Todas as partes vegetais foram indicadas para o preparo de remédios, sendo que as mais 

utilizadas é a folha. Diferentes partes das mesmas plantas podem ser empregadas de diferentes modos, 

para a mesma afecção ou afecções diferentes. Observaram-se três formas de preparo das plantas com 

fins terapêuticos, tais como, xaropes, chá e compressa, que foram enquadradas conforme a 

conceituação. O chá foi a forma de preparo mais citada, demonstrando que, tradicionalmente, a 

comunidade trata a maioria de suas doenças por via oral. 

Durante a pesquisa observou-se que alguns entrevistados mostraram-se resistentes ao 

tratamento médico indicado devido à própria cultura da automedicação comum entre os brasileiros e, 

principalmente, pelo alto custo dos medicamentos alopáticos (JEUVANA, et al., 2007). Por esta razão, 

as pessoas locais preferem seguir o tratamento baseado no conhecimento da medicina tradicional, 

caseira.                              

TTooddaass  aass  ppllaannttaass  mmeenncciioonnaaddaass  ppeellooss  iinnffoorrmmaanntteess  ttiivveerraamm  uummaa  ddiivveerrssiiddaaddee  ddee  uussoo  ((aalliimmeennttaarr,,  

oorrnnaammeennttaall,,  mmiissttiiccoo--rreelliiggiioossaa,,  lleennhhaa  eettcc)),,  mmaass  aa  eettnnooccaatteeggoorriiaa  mmeeddiicciinnaall  ffooii  aa  mmaaiiss  ffrreeqquueennttee  eennttrree  eellaass  

ee  eennccoonnttrraa--ssee  ddiissttrriibbuuííddaa  eemm  4411  ffaammíílliiaass  bboottâânniiccaass,,  sseennddoo  aass  mmaaiiss  eexxpprreessssiivvaass  FFaabbaacceeaaee,,  MMiimmoossaacceeaaee  ee  

CCaaeessaallppiinniiaacceeaaee  ((1111,,55%%  ccaaddaa)),,  CCoommppoossiittaaee  ((55,,88%%)),,  MMoorraacceeaaee,,  RRuuttaacceeaaee,,  LLaabbiiaattaaee,,  BBiiggnnoonniiaacceeaaee  ee  

MMyyrrttaacceeaaee  ((44,,66%%  ccaaddaa))  ee  oo  rreessttaannttee  ccoorrrreessppoonnddeemm  aa  3355%%,,  ccoonnffoorrmmee  TTaabbeellaa  11..  
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TTaabbeellaa  11..  PPllaannttaass  uussaaddaass  ccoommoo  rreemmééddiioo  nnaa  CCoommuunniiddaaddee    ssããoo  GGoonnççaalloo..22001100..  

NNOOMMEE  CCIIEENNTTIIFFIICCOO  NNOOMMEE  PPOOPPUULLAARR  PPAARRTTEE  UUSSAADDAA  PPRREEPPAARROO  UUSSOOSS  PPOOPPUULLAARREESS  

  

AALLIISSMMAATTAACCEEAAEE  

        

EEcchhiinnooddoorruuss  mmaaccrroopphhyylllluuss  

MMiiqq..  
CChhaappééuu--ddee--ccoouurroo    FFoollhhaa  CChháá  RReeuummaattiissmmoo    

AANNAACCAARRDDIIAACCEEAAEE            
MMyyrraaccoonnddrruuoonn  uurruunnddeeuuvvaa  

FFRR..AAllll..  
AArrooeeiirraa  MMeellaaddoo  ddaa  ccaassccaa  AApplliiccaaççããoo  

llooccaall  
RReeuummaattiissmmoo,,  qquueebbrraadduurraass  

IInnffllaammaaççããoo  ddooss  oovváárriiooss  

AAPPOOCCYYNNAACCEEAAEE          

HHaannccoorrnniiaa  ssppeecciioossaa  GGoommeezz..  MMaannggaabbaa  CCaassccaa  ddoo  ccaauullee  CChháá  ÚÚllcceerraa  

MMaaccrroossiipphhoonniiaa  vveellaammee  MM..AArrgg..  VVeellaammee  bbrraannccoo  FFoollhhaa  CChháá,,xxaarrooppee  DDeeppuurraattiivvoo  ddoo  ssaanngguuee  

BBIIGGNNOONNIIAACCEEAAEE          

AAnneemmooppaaeeggmmaa  aarrvveennssee  ((VVeellll..))  

SStteellff..  
VVeerrggaa--tteessoo  RRaaiizz  CChháá  DDooeennççaass  mmuussccuullaarreess  

TTaabbeebbuuiiaa  aauurreeaa  ((MM..))  BB..  eett  HH..  PPaarraattuuddoo  CCaassccaa  XXaarrooppee  AAnneemmiiaa  

TTaabbeebbuuiiaa  hheeppttaapphhyyllllaa  ((VVeellll..))  

TToolleeddoo..  
IIppêê--rrooxxoo  CCaassccaa  ddoo  ccaauullee  CChháá  CCâânncceerr  

TTaabbeebbuuiiaa  oocchhrraacceeaa  SSttaannddll..  IIppêê--aammaarreelloo  CCaassccaa  ddoo  ccaauullee  CChháá  CCâânncceerr  

BBOORRAAGGIINNAACCEEAAEE          

SSyymmpphhiittuumm  ooffffiicciinnaallee  LL..  CCoonnffrreeii  FFoollhhaa  CChháá  IInnffllaammaaççããoo  ddoo  úútteerroo  

BBRROOMMEELLIIAACCEEAAEE          

BBrroommeelliiaa  bbaallaannssaaee  MMeezz..  GGrraavvaattáá  FFrruuttoo  XXaarrooppee  DDooeennççaass  rreessppiirraattóórriiaass  

BBUURRSSEERRAACCEEAAEE          

PPrroottiiuumm  hheeppttaapphhyylllluumm  ((AAuubbll..))  

MMaarrcchh..  
AAmmeessccllaa  FFoollhhaa  CChháá  DDooeennççaass  rreessppiirraattóórriiaass  

CCAACCTTAACCEEAAEE          

DDiissccooccaattuuss  hheeppttaaccaanntthhuuss  

((RRooddrr..))  BB..  &&  RR..  
CCoorrooaa--ddee--ffrraaddee  FFoollhhaa  CChháá  DDooeennççaass  ddoo  ssaanngguuee,,  áácciiddoo  úúrriiccoo  

CCAAEESSAALLPPIINNIIAACCEEAAEE  

BBaauuhhiinniiaa  nniittiiddaa    SStt..--HHiillll  

CCooppaaííffeerraa  llaannggssddoorrffffiiii  SStt..--HHiillll  

  

PPaattaa--ddee--vvaaccaa  

CCooppaaííbbaa,,  ppaauu--ddóólleeoo  

  

FFoollhhaa  

RReessiinnaa  ddoo    ccaauullee  

  

CChháá  

AApplliiccaaççããoo  

llooccaall  

  

RRiinnss,,  ddiiaabbeetteess  

AAnnttiiiinnffllaammaattóórriioo,,  cciiccaattrriizzaannttee  

HHyymmeennaaeeaa  ssttiiggnnooccaarrppaa  MMaarrtt..  

eexx..  HHaayynnee  
JJaattoobbáá--ddoo--ccaammppoo  FFlloorr,,  ccaassccaa  ddoo  

ccaauullee  
CChháá,,  xxaarrooppee  AAnneemmiiaa  ee  ffrraaqquueezzaa  ddoo  ccoorrppoo  

SSeennnnaa  oocciiddeennttaalliiss  SStt..--HHiillll..  FFeeddeeggoossoo  RRaaiizz  MMaacceerraaddaa  PPrroobblleemmaass  ddoo  ffííggaaddoo  

  

TTaammaarriinndduuss  iinnddiiccaa  SStt..--HHiillll..  
  

TTaammaarriinnddoo  
  

FFoollhhaa  
  

CChháá  
  

MMaalliinnaa  ((llaavvaarr  aa  ccaabbeeççaa))  

CCEELLAASSTTRRAACCEEAAEE  

MMaayytteennuuss  iilliicciiffoolliiaa  MMaarrtt..  
  

EEssppiinnhheeiirraa--ssaannttaa  
  

FFoollhhaa  
  

CChháá  
  

DDeeppuurraattiivvoo  ddoo  ssaanngguuee,,  iinnffeeccççããoo  

CCHHEENNOOPPOODDIIAACCEEAAEE          

CChheennooppooddiiuumm  aammbbrroossiiooiiddeess  LL..    EErrvvaa--SSaannttaa--MMaarriiaa  FFoollhhaa  CChháá  VVeerrmmiinnoossee  

CCOOCCHHLLOOSSPPEERRMMAACCEEAAEE          

CCoocchhlloossppeerrmmuumm  rreeggiiuumm  ((  MMaarrtt..  

&&  SScchh..))  PPiillggeerr  
AAllggooddããoo--ddoo--ccaammppoo  RRaaiizz  CChháá  IInnffllaammaaççããoo  ddoo  úútteerroo  ee  oovváárriiooss  

CCOOMMPPOOSSIITTAAEE          

AAcchhyyrroocclliinnee  ssaattuurreeooiiddeess  DD..CC..  MMaacceellaa  FFoollhhaa,,  ccaauullee  CChháá  DDiiggeessttããoo,,  ddiisseenntteerriiaa  ee  ffeebbrree  

BBaacchhaarriiss  ttrriimmeerraa  LLeessss..  CCaarrqquueejjaa  CCaassccaa,,  rraaiizz  ,,    

ffoollhhaa  
CChháá,,  iinnffuussããoo  DDoorreess  ddee  eessttôômmaaggoo,,  vveessííccuullaa  ee  ffííggaaddoo  

MMaattrriiccaarriiaa  rreeccuuttiittaa  LL..  CCaammoommiillaa  RRaammoo  ffoolliiaarr  CChháá  CCoonnssttiippaaççããoo  iinntteessttiinnaall  

MMiikkaanniiaa  gglloommeerraattaa  SSpprreennggeell  GGuuaaccoo,,    cchháá--ppoorrrreettaa  FFoollhhaa  CChháá  DDooeennççaass  rreessppiirraattóórriiaass  

VVeerrnnoonniiaa  ppoolliiaanntthheess  LL..  CCaaffeerraannaa  FFoollhhaa  CChháá  PPrroobblleemmaass  cciirrccuullaattóórriiooss  

  

CCOONNVVOOLLVVUULLAACCEEAAEE          

OOppeerrccuulliinnaa  aallaattaa  ((HHaamm..))  UUrrbb..  BBaattaattaa--ddee--ttiiúú,,  ppuurrggaa--  ddee--

llaaggaarrttoo  
RRaaiizz  BBaattaattaa  sseeccaa  

rraallaaddaa  
VVeerrmmeess  

  

CCRRUUCCIIFFEERRAAEE    

BBrraassssiiccaa  oolleerraacceeaa  LL..  

  

CCoouuvvee  
  

FFoollhhaa    
  

CCoozziiddaa  óólleeoo  
  

TTrraattaammeennttoo  ddee  ffuurrúúnnccuullooss  

CCuuccuurrbbiittaa  ppeeppoo  LL..  AAbbóóbboorraa  SSeemmeennttee  CChháá  ddoo  ppóó  VVeerrmmííffuuggoo  

EEUUPPHHOORRBBIIAACCEEAAEE          

EEuupphhoorrbbiiaa  hhyyssssooppiiffoolliiaa  LL..  SSeettee--ssaannggrriiaass  FFoollhhaa  CChháá  PPrreessssããoo  aallttaa  

PPhhyyllllaanntthhuuss  nniirruurrii  LL..  QQuueebbrraa--ppeeddrraa  FFoollhhaa,,  rraaiizz    CChháá  PPrroobblleemmaass  rreennaaiiss,,  ddiiuurrééttiiccoo  
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FFAABBAACCEEAAEE          

AAccoossmmiiuumm  ssuubbeelleeggaannss  ((MMoohhll))..  

YYaakk..  
QQuuiinnaa--ggeenncciiaannaa,,  

ggeenncciiaannaa  
RRaaiizz  CChháá  PPrroobblleemmaass  ddee  oovváárriioo  ee  úútteerroo  

  

BBoowwddiicchhiiaa  vviirrggiillooiiddeess  HH..  BB..  KK  
  

SSuuccuuppiirraa--pprreettaa  
  

FFaavvaa  
  

CChháá  
  

IInnffllaammaaççããoo  ddaa  ggaarrggaannttaa  

PPtteerrooddoonn  ppuubbeesscceennss    BBeenntthh..  SSuuccuuppiirraa--bbrraannccaa  FFaavvaa  XXaarrooppee  IInnffllaammaaççããoo  ddaa  ggaarrggaannttaa  

MMeenntthhaa  ppuulleeggiiuumm  LL..  PPooeejjoo  FFoollhhaa  CChháá  FFeebbrree,,  ggrriippee,,  ddoorr  ddee  ggaarrggaannttaa  

LLEECCYYTTHHIIDDAACCEEAAEE          

CCaarriinniiaannaa  rruubbrraa  GGaarrddnneerr  eexx..  

MMiieerrss  
JJeeqquuiittiibbáá  CCaassccaa  ddoo  ccaauullee  CChháá,,  

ggaarrggaarreejjoo  
IInnffllaammaaççããoo  ddoo  úútteerroo  ee  oovváárriiooss  

MMIIMMOOSSAACCEEAAEE  

AAnnaaddeennaanntthheerraa  ppeerreeggrriinnaa  ((LL..))  

SSpprreenngg..  

  

AAnnggiiccoo  bbrraannccoo  
  

CCaassccaa  ddoo  ccaauullee  
  

CChháá  
  

GGrriippee,,  ttoossssee  

  

SSttrryypphhnnooddeennddrroonn  aaddssttrriinnggeennss  

((MMaarrtt..))  CCoovviillllee  

  

BBaarrbbaattiimmããoo  rrooxxoo  
  

CCaassccaa  ddoo  ccaauullee  
  

CChháá  
  

ÚÚllcceerraa  ggáássttrriiccaa  

LLAAMMIIAACCEEAAEE          

RRoossmmaarriinnuuss  ooffffiicciinnaalliiss  LL..  AAlleeccrriimm  FFoollhhaa  CChháá  PPrroobblleemmaass  ccaarrddiioovvaassccuullaarreess  

LLOOGGAANNIIAACCEEAAEE          

SSttrryycchhnnooss  ppsseeuuddooqquuiinnaa  SStt..  HHiillll..  QQuuiinnaa,,  qquuiinnaa--ddoo--  cceerrrraaddoo  CCaassccaa  ddoo  ccaauullee  IInnffuussããoo  nnaa  

áágguuaa  
VVeerrmmííffuuggoo,,  eessttiimmuullaannttee  ddoo  aappeettiittee  

LLYYTTHHRRAACCEEAAEE          

LLaaffooeennssiiaa  ppaaccaarrii    SStt..  HHiillll..  MMaannggaavvaa--bbrraavvaa  CCaassccaa  ddoo  ccaauullee  IInnffuussããoo  GGaassttrriittee  ee  úúllcceerraa  

MMAALLPPIIGGHHIIAACCEEAAEE          

HHeetteerroopptteerriiss  aapphhrrooddiissiiaaccaa  OO..  

MMaacchh..  
NNóó--ddee--ccaacchhoorrrroo,,  rraaiizz--  

ddee--SSaannttoo  --AAnnttôônniioo  
RRaaiizz  CChháá  FFaaddiiggaa    

MMaallppiigghhiiaa  ggllaabbrraa  LL..  AAcceerroollaa  FFrruuttoo  NNoo  áállccooooll  RReessffrriiaaddoo  

          

MMAALLVVAACCEEAAEE          

GGoossssyyppiiuumm  hheerrbbaacceeuumm  LL..  AAllggooddããoo--bbáállssaammoo  FFlloorr,,  sseemmeennttee,,  

ffrruuttoo  
CChháá,,  xxaarrooppee  IInnffllaammaaççããoo  ddoo  úútteerroo  ee  oovváárriioo    

MMaallvvaa  ssyyllvveessttrriiss  LL..  MMaallvvaa  bbrraannccaa  FFoollhhaa  CChháá  IInnffllaammaaççããoo  ddoo  úútteerroo  ee  oovváárriioo  

MMOORRAACCEEAAEE          

AArrttooccaarrppuuss  aallttiilliiss  LL..  FFrruuttaa--ppããoo  FFoollhhaa  IInnffuussããoo  DDiiaabbeettee  

BBrroossiimmuumm  ggaauuddiicchhaauuddiiii  TTrrèècc..  AAllggooddããoozziinnhhoo,,  mmaammiiccaa--

ddee--ccaaddeellaa  
FFoollhhaa,,  ccaassccaa,,  

ccaauullee  
  CChháá  AAnnttiiiinnffllaammaattóórriioo,,  aanneemmiiaa  

CCeeccrrooppiiaa  ppaacchhyyssttaacchhyyaa  TTrrèècc..  EEmmbbaaúúbbaa  BBrroottoo  CChháá  BBrroonnqquuiittee  ee  ppnneeuummoonniiaa  

  

MMYYRRTTAACCEEAAEE  

        

EEuuccaallyyppttuuss  gglloobbuulluuss  LLaabbiillll..  EEuuccaalliippttoo  FFoollhhaa  CChháá  RReessffrriiaaddoo  

EEuuggeenniiaa  uunniifflloorraa  LL..  PPiittaannggaa  FFoollhhaa  CChháá  DDiiaabbeettee,,  ccoolleesstteerrooll  

SSyyzziiggiiuumm  jjaammbboollaannuumm  DD..CC..  JJaammeellããoo,,  jjaammbboollããoo  FFoollhhaa  DDeeccooccççããoo  DDiiaabbeettee  

NNYYCCTTAAGGIINNAACCEEAAEE  

BBoouunnggaaiinnvviilllleeaa  ssppeeccttaabbiilliiss  

WWiilllldd..  

  

TTrrêêss--mmaarriiaass  
  

FFoollhhaa  
  

CChháá,,bbaannhhoo  
  

AAmmaarreellããoo  

OOXXAALLIIDDAACCEEAAEE          

AAvveerrrrhhooaa  ccaarraammbboollaa  LL..  CCaarraammbboollaa  FFoollhhaa  CChháá  DDiiaabbeettee  

PPAASSSSIIFFLLOORRAACCEEAAEE          

PPaassssiifflloorraa  eedduulliiss  SSiimmss..  MMaarraaccuujjáá  FFoollhhaa    CChháá  AAnnssiieeddaaddee,,  iinnssôônniiaa  

                                            

 

Nas entrevistas foram citadas 14 espécies de plantas medicinais, pertencentes a 14 famílias 

botânicas, sendo elas: Amaranthaceae, Anacardiaceae, Asphodelaceae, Cecropiaceae, Ciperaceae, 

Fabaceae, Gentianaceae, Leguminosae, Myrtaceae, Nyctaginaceae, Oxalidaceae, Rutaceae, 

Sterculiaceae, Zingiberaceae, conforme Tabela 2. Foram relacionadas plantas para 11 usos medicinais, 

sendo o maior número para dor de barriga com (4 plantas), seguido do uso para tratamento de gripe 

(3), pressão (2). Os demais tratamentos observados obtiveram a citação de apenas uma planta, sendo 

eles: diabete, inflamação, dor de cabeça, dor de garganta, rouquidão, rim, zipela e stress.  
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Tabela 2. - Número de citações, nomes populares, gêneros, família, hábito, parte utilizada, forma de 

preparo e indicação terapêutica citadas com fins medicinais pela comunidade de São 

Gonçalo Beira Rio, Cuiabá - MT, Brasil, 2010. 

 

 

 

                                  EEmm  ssee  ttrraattaannddoo  ddaa  mmeeddiicciinnaa  ppooppuullaarr  mmaattoo--ggrroosssseennssee  BBoorrbbaa  ee  MMaacceeddoo  ((22000066))  ddeessttaaccaamm  oo  uussoo  

ddaass  ppllaannttaass  mmeeddiicciinnaaiiss  eennccoonnttrraaddaass  nnooss  qquuiinnttaaiiss  ddaass  rreessiiddêênncciiaass  rreeggiissttrraannddoo--ssee  aa  uuttiilliizzaaççããoo  ddee  8877  

eessppéécciieess,,  ddeennttrroo  ddee  4488  ffaammíílliiaass,,  ccoomm  uumm  ttoottaall  ddee  4477  iinnddiiccaaççõõeess  tteerraappêêuuttiiccaass  ppaarraa  aass  ddiivveerrssaass  aaffeeccççõõeess  

bbuuccaaiiss  qquuee  aaccoommeetteemm  ooss  hhaabbiittaanntteess  ddoo  bbaaiirrrroo  SSaannttaa  CCrruuzz  eemm  CChhaappaaddaa  ddooss  GGuuiimmaarrããeess..  AA  eessppéécciiee  ccoomm  

mmaaiioorr  nnúúmmeerroo  ddee  cciittaaççõõeess  ffooii  aa  ccaammoommiillaa  ((MMaattrriiccaarriiaa  cchhaammoommiillllaa  LL..)),,  sseegguuiiddaa  ddaa  llaarraannjjeeiirraa  ((CCiittrruuss  

aauurraannttiiuumm  LL..)),,  ppooeejjoo  ((MMeenntthhaa  ppuulleeggiiuumm  LL..))  ee  mmaarrcceellaa  ((AAcchhyyrroocclliinnee  ssaattuurreeooiiddeess  ((LLaamm..))  DDCC..))..  AA  

eessppéécciiee  vveeggeettaall  qquuee  oobbtteevvee  vveeggeettaall  ccoomm  mmaaiioorr  ddiivveerrssiiddaaddee  ddee  aapplliiccaaççããoo  tteerraappêêuuttiiccaa  ppaarraa  aa  ssaaúúddee  bbuuccaall  

ffooii  oo  ppooeejjoo  ((MMeenntthhaa  ppuulleeggiiuumm  LL..)),,  sseegguuiiddaa  ddee  ggooiiaabbeeiirraa--bbrraannccaa  ((PPssiiddiiuumm  gguuaajjaavvaa  LL..  vvaarr..  ppyyrriiffeerraa)),,  

aaççaaffrrããoo  ((CCrrooccuuss  ssaattiivvuuss  LL..)),,  aarrnniiccaa--ddoo--ccaammppoo  ((CCaammaarreeaa  eerriiccooiiddeess  SStt..  HHiill..)),,  ccaammoommiillaa  ((MMaattrriiccaarriiaa  

cchhaammoommiillllaa  LL..)),,  mmaannggaavvaa--bbrraavvaa  ((LLaaffooeennssiiaa  ppaaccaarrii  AA..  SStt..--HHiill..))  ee  ttaanncchhaaggeemm  ((PPllaannttaaggoo  mmaajjoorr  LL..))..  PPaarraa  

ooss  aauuttoorreess  ccoonnssttaattoouu--ssee  ddiivveerrssaass  eessppéécciieess  vveeggeettaaiiss  uussaaddaass  ppeellaa  ccoommuunniiddaaddee  ccoomm  ffiinnaalliiddaaddee  tteerraappêêuuttiiccaa  

eemm  rreellaaççããoo  àà  mmaannuutteennççããoo  ee  rreeccuuppeerraaççããoo  ddaa  ssaaúúddee  bbuuccaall::  ppllaannttaass  nnaattiivvaass,,  eennccoonnttrraaddaass  nnoo  CCeerrrraaddoo  ee  

ppllaannttaass  eexxóóttiiccaass,,  ccuullttiivvaaddaass  eemm  sseeuuss  qquuiinnttaaiiss..    AAss  eessppéécciieess  ddee  ppllaannttaass  mmeeddiicciinnaaiiss  nnaattiivvaass  ccoonnttiinnuuaamm  

sseennddoo  bbaassttaannttee  uussaaddaass,,  aappeessaarr  ddoo  nnúúmmeerroo  ddee  eessppéécciieess  ddee  ppllaannttaass  mmeeddiicciinnaaiiss  eexxóóttiiccaass  sseerr  mmaaiioorr,,  eemm  

rreellaaççããoo  ààss  ppllaannttaass  cciittaaddaass..  

 

                            EEnnffaattiizzaannddoo  aa  eettnnoobboottâânniiccaa  VVeennddrruussccoolloo  ee  MMeennttzz  ((22000066))  aaoo  aabboorrddaarreemm  oo  uussoo  ddaass  ppllaannttaass  

mmeeddiicciinnaaiiss  eemm  uumm  bbaaiirrrroo  nnaa  cciiddaaddee  ddee  PPoorrttoo  AAlleeggrree  nnoo  RRiioo  GGrraannddee  ddoo  SSuull  rreessssaallttaamm  aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddoo  

vvaalloorr  ddee  uussoo,,  aa  ffoorrmmaa  ddee  ccoolleettaa  ee  oo  aarrmmaazzeennaammeennttoo  ddaass  eessppéécciieess  AAcchhyyrroocclliinnee  ssaattuurreeiiooiiddeess  ((““mmaarrcceellaa””))  

ee  CCuupphheeaa  ccaarrtthhaaggeenneennssiiss  ((““sseettee--ssaannggrriiaa””)),,  eennttrree  oouuttrraass  eessppéécciieess  ccoomm  mmaaiioorr  íínnddiiccee  ddee  iimmppoorrttâânncciiaa  ppaarraa  

aa  ccoommuunniiddaaddee  qquuee  ssããoo  ccuullttiivvaaddaass  nnooss  ppááttiiooss  ee//oouu  jjaarrddiinnss  ee  aaiinnddaa  aaddqquuiirriiddaass  ccoomm  vviizziinnhhooss  ee  aammiiggooss  qquuee  

NºCitaçõe

s 
Nome Vulgar Nome Cientifico Família Hábito Parte Usada Tipos de Uso Tratamento 

7 Laranja azeda Citrus aurantium Rutaceae Arbóreo Casca do fruto Xarope Gripe 

6 Embaúba Cecropia sp. Cecropiaceae Palmeira Broto da Planta Gema Gripe 

6 Carambola Averrhoa carambola Oxalidaceae Arbóreo Folha Chá Pressão 

5 Capim cidreira Kyllinga odorata Ciperaceae Herbáceo Folha Chá  Gripe 

5 Chico Magro Guazuma tomentosia Sterculiaceae Arbóreo Casca Chá Zipela 

5 Amarra pinto Boerhavia diffusa Nyctaginaceae Herbáceo Raíz Chá Rim 

5 Goiaba Psidium guajava Myrtaceae Arbóreo Casca/Broto da Planta Chá Dor de barriga/Estômago 

5 Mangueira Mangifera indica Anacardiaceae Arbóreo Fruto Chá Pressão 

5 Estomalina Alternanthera brasiliana Amaranthaceae Arbóreo Folha Chá Dor de Estômago 

5 Caferana Tachia guyanensis Gentianaceae Arbustivo Folha Chá Dor de Estômago 

5 Babosa Aloe vera Asphodelaceae Arbustivo Casca Chá Dor de Estômago; inflamação; 

5 Pata de vaca Bauhinia forticata Fabaceae Arbóreo Folha Chá Diabete 

5 Gengibre Zingiber officina Zingiberaceae Arbustivo Raíz Chá Dor de garganta/Rouquidão 

4 Tamarindo Tamarindus indica Leguminosae Arbóreo folhas Compressa/banho Dor de cabeça/Stress 
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aass  ccuullttiivvaamm  ee  ddeessssaa  ffoorrmmaa  ccoorrrroobboorraannddoo  ccoomm  ooss  ddaaddooss  ccoolleettaaddooss  nnaa  ccoommuunniiddaaddee  BBoomm  JJaarrddiimm..  OOss  

aauuttoorreess  aacciimmaa  rreeffeerriiddooss  ttaammbbéémm  ddeetteeccttaarraamm  eemm  sseeuuss  eessttuuddooss  qquuee  aa    mmaarrcceellaa  éé  ccoolleettaaddaa  nnooss  ccaammppooss  oouu  

eemm  bbeeiirraass  ddee  eessttrraaddaa  ttrraaddiicciioonnaallmmeennttee  nnaa  ééppooccaa  rreelliiggiioossaa  ddaa  SSeemmaannaa  SSaannttaa  ((uummaa  sseemmaannaa  aanntteess  ddaa  

PPáássccooaa)),,  ee  ssuuaass  fflloorreess  ssããoo  ppoossttaass  ppaarraa  sseeccaarr  ee  ppoosstteerriioorrmmeennttee  gguuaarrddaaddaass  ppaarraa  uuttiilliizzaaççããoo..  CCuupphheeaa  

ccaarrtthhaaggeenneennssiiss  ooccoorrrree  nnooss  ccaammppooss  ee  bbeeiirraass  ddee  eessttrraaddaa,,  nnããoo  hhaavveennddoo  aa  nneecceessssiiddaaddee  ddoo  ppllaannttiioo..  TTaammbbéémm  

ddeessttaaccaamm  AAllooee  aarrbboorreesscceennss,,  AAcchhyyrroocclliinnee  ssaattuurreeiiooiiddeess,,  CCiittrruuss  lliimmoonn,,  CCiittrruuss  aauurraannttiiuumm,,  CCuunniillaa  

mmiiccrroocceepphhaallaa,,  EEuuggeenniiaa  uunniifflloorraa,,  FFooeenniiccuulluu  vvuullggaarree  ee  PPlleeccttrraanntthhuuss  bbaarrbbaattuuss  qquuee  ffoorraamm  cciittaaddaass  ppoorr  

iinnffoorrmmaanntteess  ppeerrtteenncceenntteess  aa  ttooddaass  aass  ooiittoo  rreeggiiõõeess  eemm  qquuee  oo  bbaaiirrrroo  éé  ddiivviiddiiddoo  ppeelloo  PPoossttoo  ddee  SSaaúúddee,,  

ppoossssuuiinnddoo  ccaaddaa  uummaa  ddeellaass,,  mmaaiiss  ddee  3300  cciittaaççõõeess  ddee  uussoo..  EEssttee  ddaaddoo  ddeemmoonnssttrraa  qquuee  oo  ccoonnhheecciimmeennttoo  ssoobbrree  

aa  uuttiilliizzaaççããoo  ddeessttaass  eessppéécciieess  éé  iigguuaallmmeennttee  ddiissttrriibbuuííddoo  nnoo  bbaaiirrrroo..  

  

 

 

CONCLUSÕES 

 

As plantas continuam sendo indispensáveis às terapêuticas na qualidade de seus preparados 

medicinais para essa comunidade.  

                        AA  ccoonnsseerrvvaaççããoo  ddaa  bbiiooddiivveerrssiiddaaddee,,  ggeerraaddaa  aattrraavvééss  ddooss  ccoonnhheecciimmeennttooss  ttrraaddiicciioonnaaiiss  ee  pprrááttiiccaass  

ccoonnsseerrvvaacciioonniissttaass  ttoorrnnaa--ssee  vvaannttaajjoossaa  ppeellooss  ssaabbeerreess  eettnnoobbiioollóóggiiccooss,,  eettnnooeeccoollóóggiiccooss  ee  eettnnoobboottâânniiccooss..  

CCoonnssiiddeerraannddoo--ssee,,  aassssiimm,,  uumm  pprroocceessssoo  ddee  rreeggiissttrroo  ee  ddee  ccoonnhheecciimmeennttooss  pprroovveenniieenntteess  ddee  uumm  ddeetteerrmmiinnaaddoo  

ggrruuppoo  aacceerrccaa  ddee  sseeuu  aammbbiieennttee  vviivviiddoo  eemm  sseeuuss  ddiiffeerreenntteess  aassppeeccttooss,,  ccoonnssttrruuííddoo  ccoomm  oo  ttrraabbaallhhoo,,  aattrraavvééss  

ddee  iinnffoorrmmaaççõõeess  qquuee  rreefflleetteemm  eeffeettiivvaammeennttee  aa  ccoommpplleexxiiddaaddee  ddooss  eeccoossssiisstteemmaass..  OO  ccoonnhheecciimmeennttoo  ggeerraaddoo  

aattrraavvééss  ddoo  rreessggaattee  ddoo  ssaabbeerr  ppooppuullaarr  ((ssaabbeerr  llooccaall))  ddeevvee  sseerr  vvaalloorriizzaaddoo  aattrraavvééss  ddee  aaççõõeess  qquuee  vviiaabbiilliizzeemm  ee  

ggaarraannttaamm  oo  uussoo  ddeesssseess  rreeccuurrssooss  ppeellaass  ppooppuullaaççõõeess,,  eessppeecciiaallmmeennttee  ccoomm  ppllaannttaass  ddee  uussoo  mmeeddiicciinnaall..  

Conclui-se que o sistema terapêutico da comunidade é um processo histórico vivido pelos 

moradores mais antigos. Porém, esses conhecimentos atualmente não são adquiridos pelos jovens da 

comunidade, fato esse que revela a erosão dos conhecimentos populares pelas pessoas de saber local. 
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